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AS CURAS DE JESUS 
Metáforas e Símbolos

INOVAÇÃO SOCIAL, 
ECOSSISTEMA E SUA 
GOVERNANÇA
A Inovação Social tornou-se uma das áreas 
mais prospectivas para quem busca inovar a 
partir do paradigma social. Dentre suas diversas 
características, destacam-se o foco na mudança 
na qualidade de vida das comunidades envolvidas, 
a inserção da própria comunidade na busca 
de soluções aos seus problemas complexos, a 
sustentabilidade e o envolvimento de múltiplos 
atores/setores em processos colaborativos, nos diz 
a doutoranda Márcia Prim.  Página 4

COMO SER VOLUNTÁRIO NO SISTEMA NOSSO LAR
Entrevista com Irmão Maurílio Martins, coordenador do Grupo Acolhimento, responsável pela recepção, 
orientação e formação dos interessados em ingressar como voluntários no Núcleo Espírita Nosso Lar (NENL) e 
no Centro de Apoio ao Paciente com Câncer (CAPC).  Página 14

PREVENÇÃO DO 
SUICÍDIO
Setembro Amarelo

Segundo a psicóloga, Fernanda Duarte da Luz, é 
muito importante incentivar o diálogo sobre buscar 
ajuda para lidar com os momentos difíceis, falar 
sobre o sofrimento psíquico previne o adoecimento 
mental e, consequentemente, o suicídio. Incluir a 
saúde mental nas conversas familiares, nos debates 

de ações de promoção de saúde e bem-estar social 
é fundamental, para normalizar o que ainda é visto 
com muito preconceito sobre o sofrimento psíquico e 
o adoecimento mental. Página 10

Cristo usou muitas metáforas em suas palavras de ensinamento e nas suas ações de cura, assim como sua 
caminhada foi repleta de simbolismos. Por esta razão, não basta apenas ler o Evangelho. Para compreender o 
sentido de suas palavras, há que se buscar a interpretação e o conteúdo implícito nelas. Quando falamos nas 
curas que Jesus realizou, associamos imediatamente a milagres, a fenômenos sobrenaturais. Entretanto, é preciso 
buscar o entendimento das palavras de Cristo e o contexto em que foram ditas, para compreendermos que tudo 
foi muito além da cura física. Páginas 8 e 9
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Editorial
Jesus, o médico das almas, nos disse; 

“não são os que gozam de saúde que 
precisam de médico”. Sendo todos nós 
doentes da alma, se tivermos fé seremos 
curados por ele.

Nesta edição, estamos falando sobre as 
curas de Jesus, essa faceta da atuação do 
Mestre quando esteve entre nós. E que 
mesmo não estando fisicamente presente, 
continua atuando sobre o planeta e sobre 
nós.

Ao ensinar o homem a pensar, Jesus 
lançou as bases para a fé raciocinada, 
que foi e é valorizada pelo Espiritismo.   
Fé raciocinada é a que pode enfrentar a 
razão, face a face, em todas as épocas da 
Humanidade. 

Ou seja, não devemos acreditar  cega-
mente em algo só porque alguém nos im-
pôs ou nos disse que era verdadeiro. Essa 
é a fé cega, que muitas vezes conduz ao fa-
natismo e que, cedo ou tarde, desmorona.

A fé verdadeira está associada à pureza 
do coração. 

Nosso Mentor, em sua coluna da pági-
na 15, nos lembra: “Quando Jesus afirmou 
que todo aquele que não receber o reino 
de Deus como uma criança, nele não en-
trará, uma vez que o passaporte espiritual 
para adentrar em Seu Reino é a simplici-
dade e a humildade da alma”.

O momento em que estamos vivendo, 
com tantas notícias assustadoras e produ-
zidas para confundir, exige de todos nós 
o recolhimento e busca da verdade, que 
encontraremos no fortalecimento da fé e 
nos ensinamentos e atitudes exemplares 
do Mestre.

Boa leitura e boa reflexão.

IMAGEM DA  WEB

expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

IMAGEM WEB

AOS COLABORADORES DE NOSSO LAR

Ou então, acessando a página 
doeporamor.com.br  e nos ajudem 
pelo PagSeguro.
Agradecemos o apoio de cada um.
Que Deus nos ilumine e que possa-
mos nos manter calmos e em oração.

Direção Geral

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Comunicamos aos nossos colaboradores e voluntários que o Núcleo Espírita Nosso Lar e o Centro de Apoio ao 
Paciente com Câncer continuam com suas atividades suspensas, pelo menos até o dia 30/09/2021, quando, 
novamente, será reavaliada a situação, pois seguimos as determinações das autoridades de saúde pública refe-
rentes aos riscos da pandemia causada no mundo pelo  Coronavírus, COVID-19.
Como as duas casas permanecerão fechadas, solicitamos aos colaboradores para que continuem a nos ajudar 
através de depósitos bancários na seguinte conta:

Banco do Brasil - 001
Agencia: 5201-9
Conta Corrente:   970002-1
Núcleo Espirita Nosso Lar
CNPJ:  79.885.794/0001-78
Número PIX: 79885794000259

Eu preparo uma canção 
em que minha mãe se reconheça, 
todas as mães se reconheçam, 
e que fale como dois olhos. 
 
Caminho por uma rua 
que passa em muitos países. 
Se não me veem, eu vejo 
e saúdo velhos amigos. 

Canção Amiga
Carlos Drummond de  Andrade

Eu distribuo um segredo 
como quem ama ou sorri. 
No jeito mais natural 
dois carinhos se procuram. 
 
Minha vida, nossas vidas 
formam um só diamante. 
Aprendi novas palavras 
e tornei outras mais belas. 
 

Eu preparo uma canção 
que faça acordar os homens 
e adormecer as crianças.
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Guia da Saúde

Conseguir emagrecer e manter um 
peso adequado é mais difícil para al-
gumas pessoas do que para outras. 
Existem vários motivos para essa difi-
culdade maior, e uma delas se chama 
“resistência à insulina”. Os profissionais 
da saúde, às vezes, também chamam 
essa situação de “pré-diabetes” ou de 
“intolerância à glicose” - glicose é o açú-
car do sangue.

Resistência à insulina é quando o 
organismo não consegue baixar o açú-
car (glicose) do sangue através da insu-
lina produzida naturalmente. Então o 
açúcar do sangue não pode ser gasto, 
ou seja, convertido em energia para o 
corpo. Ocorre que esse açúcar sem uso 
se transforma com muita facilidade em 
gordura que se acumula no fígado, nas 
artérias, e por todo o corpo, especial-
mente na região da barriga e/ou qua-
dril. 

E o preocupante é que quanto mais 
gordura o organismo vai acumulan-
do, mais essa resistência à insulina vai 
piorando, criando um círculo vicioso 
difícil de ser quebrado e que aumenta 
os radicais livres e a inflamação do or-
ganismo. Na prática, o indivíduo tem 
mais dificuldade do que o normal para 
emagrecer.

Quanto pior for a qualidade da ali-
mentação (com consumo exagerado de 
pães, massas, açúcar adicionado em co-
midas e bebidas, refrigerantes, fast food 
etc.); e quanto menor for a ingestão de 
nutrientes antioxidantes e anti-inflama-
tórios (como os presentes em vegetais e 
frutas coloridas, sementes como chia, 
linhaça, peixes ricos em ômega 3 ou su-
plementos), mais resistência à insulina, 
ou seja, pior para emagrecer ou manter 
o peso adequado. Vale lembrar que o 
exercício físico também é um grande 
inibidor dessa resistência à insulina. 
Portanto, ser ativo(a) fisicamente evita 
esse desequilíbrio hormonal.

Neste processo de regularizar a 
função do hormônio insulina, a ali-
mentação é indispensável. Reduzir os 

alimentos de alto índice glicêmico é um 
segredo (os que foram mencionados 
anteriormente: farinhas, açúcares, pães, 
massas, biscoitos...). Estes alimentos são 
os responsáveis por elevar o açúcar no 
sangue com muita velocidade, portan-
do devem ser evitados.

Outro segredo é incluir colágeno, 
pois apresenta bastante proteína, nu-
triente que gera boa saciedade e não 
eleva em nada o açúcar do sangue. 
Pelo contrário, até ajuda a reduzir a 
velocidade da absorção dos carboidra-
tos da alimentação. Os nutricionistas 
consideram que o colágeno tem índice 
glicêmico “zero”, o que é muito bom. 
Atenção! O colágeno precisa ser sem 
adição de açúcar ou de açúcares escon-
didos (como a maltodextrina), observe 
a qualidade nutricional dos produtos 
(rótulos). 

Além deste benefício, os peptídeos 
de colágeno são grandes aliados para 
melhorar a saúde intestinal, regenerar 
mucosas inflamadas, o que por si só já 
é de grande ajuda para quem precisa 
emagrecer. Intestino equilibrado é um 
ponto chave para uma boa produção de 
serotonina (mantendo o bom humor, 
sem crises e compulsões alimentares). 
Também traz por consequência uma 
boa produção de melatonina (que leva 
à boa qualidade do sono, também en-
volvido nos mecanismos de fome x sa-
ciedade), sem falar que é fundamental 
para os processos de desintoxicação do 
organismo. 

Por fim, um último segredo é au-
mentar o consumo de vitaminas e mi-
nerais antioxidantes (aqueles que com-
batem os radicais livres provocados pela 
elevação do açúcar no sangue), e anti-
-inflamatórios (aqueles que fazem a 
insulina voltar a funcionar). São exem-
plos: Vitamina C, Vitamina E, Zinco, 
Selênio, Magnésio, além dos vegetais, 
frutas, principalmente as frutas verme-
lhas e roxas, o chá verde, chá branco, 
matchá, cúrcuma, gengibre, canela, se-
mentes oleaginosas.

Jaqueline Minatti
Nutricionista CRN-10 1594.

A COLUNA VERTEBRAL E A 
CORCUNDA DA COLUNA TORÁCICA
Andreza Garrett
Fisioterapeuta especialista em Ortopedia e Osteopatia Clínica 
Crefito 41979F

DIFICULDADE COM PESO, 
RESISTÊNCIA À 
INSULINA, AÇÚCAR 
ELEVADO NO SANGUE?
TRÊS SEGREDOS QUE VÃO 
LHE AJUDAR!

A coluna vertebral é um 
pilar central formada por 
várias estruturas sobrepostas 
denominadas vértebras, que 
tem a função de sustentação 
do corpo, proteção da me-
dula espinhal e nos permite 
realizar todos os movimentos 
da cabeça, dos braços e das 
pernas.

Um conjunto de vértebras 
é dividido em quatro regiões, 
que são: cervical (pescoço), 
com sete vértebras; torácica 
(tronco), com doze vértebras; 
lombar (região da cintura), 
com cinco vértebras; sacro 
(região do quadril), com 
cinco vértebras fundidas; o 
cóccix (final da coluna) tem 
de quatro a cinco vértebras, 
também fundidas. O sacro é a base da co-
luna vertebral que se articula também com 
a bacia.

A coluna possui fisiologicamente qua-
tro curvaturas, duas cifoses, uma torácica 
e outra sacral, e duas lordoses, cervical e 
lombar. Todas as curvaturas exercem im-
portantes funções na distribuição de carga 
e absorção do impacto. 

A cifose torácica em seu estado normal 
possui entre 20 a 40 graus de inclinação e, 
em alguns casos, essa curvatura aumen-

ta exageradamente, gerando 
abaulamento das costas, o que 
chamamos de hipercifose, a 
famosa “corcunda”. 

A hipercifose pode de-
correr de vários fatores que 
devem ser investigados por 
profissional especializado, 
como a má postura, fraqueza 
muscular, osteoporose, pro-
blemas no desenvolvimento e 
doenças da coluna. 

O aumento da cifose to-
rácica pode causar uma com-
pensação nas demais curvatu-
ras da coluna, acima e abaixo 
dela, ou seja, altera a lordose 
cervical e/ou lombar, no in-
tuito de  buscar a sustentação 
almejada o corpo. 

Neste caso, são observadas 
algumas alterações posturais, como por 
exemplo, a projeção para frente dos om-
bros, pescoço e cabeça, a diminuição da 
lordose lombar, o que afeta a musculatura 
e as articulações da região, prejudicando a 
saúde de todo o corpo, a qualidade de vida, 
além da estética. 

Adicionalmente, podemos perceber a 
diminuição de algumas capacidades, como 
a respiratória, a expansibilidade torácica, a 
amplitude de alguns movimentos, e a da 
capacidade de sustentação da coluna, o 
que acarretará déficit de movimentos e da 
respiração. 

Para a prevenção e tratamento de to-
dos esses sintomas, exercícios de mobili-
dade da coluna, alongamentos posturais e 
movimentos específicos e compensatórios 
serão muito bem-vindos em todas as fases 
da sua vida, desde que bem orientados.

Cuide de sua coluna, e prevenir será 
sempre melhor que remediar!

Contato 48.984182020
E-mail andrezagarrett@gmail.com
Instagram @andrezagarrettfisio

Espaço reservado 
para você
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INOVAÇÃO SOCIAL, 
ECOSSISTEMA E SUA GOVERNANÇA

IMAGEM WEB

Ao falar de Ecossistema da Inovação 
Social (ECOIS) necessita-se, primeira-
mente, entender o que é uma Inovação 
Social (IS) e, posteriormente, descrever o 
que é um ecossistema (ECO). A IS tor-
nou-se uma das áreas mais prospectivas 
para quem busca inovar a partir do para-
digma social. Dentre suas diversas carac-
terísticas, destacam-se o foco na mudan-
ça na qualidade de vida das comunidades 
envolvidas, a inserção da própria comu-
nidade na busca de soluções aos seus 
problemas complexos, a sustentabilidade 
e o envolvimento de múltiplos atores/
setores em processos colaborativos. Em 
se tratando de ecossistema, na Biologia, 
Tansley (1935) define ECO como parte 
dos sistemas que existem na natureza e se 
desenvolvem gradualmente, tornando-se 
cada vez mais integrados e ajustados em 
equilíbrio. Ao propor uma analogia com 
a esfera dos negócios, Bosch (2009) o 
define como um conjunto de iniciativas, 
que, embora distintas em seus elementos 
e dimensões, podem interferir, integrar e 
interagir na busca do bem comum. 

Os atores que caracterizam os ECOs 
podem ser: os envolvidos dentro e fora 
da organização, o produto principal, o 
governo, a plataforma de apoio, e os ati-
vos (tangíveis e intangíveis) envolvidos 
em todas as etapas do processo organiza-
cional. Como exemplos, temos: o gover-
no, representado pelos seus órgãos com-
petentes, as ONGs, as fundações, as redes 
de apoio, os centros de IS, as universida-
des, os negócios sociais, as aceleradoras, 
as incubadoras, as empresas parceiras, as 
agências de fomento, os indivíduos no 
papel do voluntariado e filantropia, en-
tre muitas outras definições que podem 
emergir e desenvolver alguma responsa-
bilidade ou papel dentro do ecossistema 
de IS.

Esses atores são tratados de maneira 
integrada, onde um dos fatores mais im-
portantes são as relações resultantes das 
interações entre os mesmos. Para Aoya-
ma e Parthasarathy (2017) é reconhecido 
que os atores interessados em IS com-
põem o seu ecossistema, e que os mes-
mos aderem às causas sociais, por propó-

sito moral, compartilhamento de valores 
ou questões legais.

O envolvimento desses atores, em 
forma de teia ou rede, constituem, para 
André e Abreu (2016), a raiz da dinâmica 
de criação da IS, juntamente, com o com-
partilhamento do conhecimento, com as 
ações coletivas e comunicação eficiente 
(MOORE, 2006). Essa teia de relações 
constitui-se como sistemas dinâmicos, 
que envolvem questões de relacionamen-
tos, compartilhamento de conhecimen-
to, colaboração e cooperação, confiança, 
sentimento de pertença e empoderamen-
to. Assim, a dinâmica de IS implica em 
uma abordagem integrada desse ecos-
sistema, estando frequentemente interli-
gadas em diferentes dimensões e setores 
para atingir os objetivos comuns (MUL-
GAN, 2007). 

O contexto em que a IS está inseri-
da, conforme Moore (2006), também faz 
parte do ECOIS, visto que dele origina 
as demandas e necessidades. Neste sen-
tido, em algumas ações, os atores estão 
comprometidos com as questões relacio-
nadas ao contexto e criam um ambiente 
que permite prosperar e implementar 
projetos mais colaborativos e inclusivos. 

Louise Polford, diretora Executiva 
da SIX1, afirma que o ecossistema de IS 
se expande a cada dia. São centenas de 
instituições que surgem com o propósito 
social, sendo responsáveis pela execução 
das atividades de fato, ou apenas fomen-

tadoras ou aceleradoras. Importa escla-
recer que, em meio a um ecossistema 
tão diverso, novas formas de governar 
são exigidas e em muitos casos causam 
uma transformação na relação de poder 
e pode afetar de forma positiva as desi-
gualdades sociais (GENTIL et al., 2019). 

Identificar o sistema de governança 
utilizado no ECOIS é considerado como 
um dos primeiros passos à construção 
de ações mais transparentes, igualitárias, 
colaborativas, sustentáveis e coletivas 
(GENTIL et al., 2019). Na governança 
socialmente inovadora, a participação 
e empoderamento da comunidade é 
fundante (KIM, 2021). Assim, questões 
como a comunicação mútua, a confiança, 
o compartilhamento de responsabilida-
des, os processos inclusivos, o compor-
tamento cooperativo, a transparência, 
a liderança facilitadora, a interativida-
de cíclica, a definição das estratégias de 
forma conjunta, bem como a busca pelo 
consenso com as diversidades de atores 
devem servir de base para a tangibili-
zação desta nova forma de governança 
(KIM, 2021). Na prática, as ações da go-
vernança socialmente inovadora devem 
ter potencial para transformar os princí-
pios norteadores dos Ecossistema de IS, 
em práticas que facilitem o alcance dos 
objetivos coletivos e da longevidade do 
ECOIS. Assim, desenvolver uma aborda-
gem sistêmica desse tipo de governança, 
requer uma mudança na forma da divi-

são do trabalho, na forma de produção 
e, principalmente, na forma de consumo, 
onde o equilíbrio entre os objetivos eco-
nômicos, sociais e ambientais devem ser 
legitimados pela própria sociedade.

1  A SIX é uma instituição beneficente registrada pela lei 
do Reino Unido (Charity No 1155570) e uma Com-
pany Limited by Guarantee (Empresa nº 8364475). 
Desde março de 2013, o SIX é administrado por um 
Comitê Executivo de especialistas em inovação social 
de todo o mundo. http://inovasocial.com.br/inova/
situacao-global-inovacao-social-six/. Acesso em 21 
jun. 2019
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

As palestras que foram proferidas no Núcleo Espírita Nosso Lar são 
reapresentadas na Rádio Nosso Lar, sempre às 20 horas.

Veja abaixo a sua programação diária.

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  
6h
ORAÇÃO DA MANHA COM IR. ALVARO
TERAPIA DA FAMÍLIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA

7H
ORAÇÃO COM IR. LUIS
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA

8H
TERAPIA DA FAMILIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA

9H
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SÁBADO E DOMINGO)
MOMENTO DA PALESTRA (SEGUNDA A SEXTA)
ORAÇÃO COM IR. LUIS (SABADO E DOMINGO)
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA 
(SABADO E DOMINGO)

11H
TERAPIA DA FAMÍLIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA

12H
ORAÇÃO DA TARDE COM IR. ALVARO
ORAÇÃO COM IR. LUIS

13H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
REFLEXÃO COM IR. MARIO

14H
MOMENETO DA PALESTRA (REPETIÇÃO DE 
SEGUNDA A SEXTA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO (SÁBADO E 
DOMINGO)
TERAPIA DA FAMÍLIA (SÁBADO E DOMINGO)

16H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA

17H
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA
ORAÇÃO COM IR. LUIS

18H
ORAÇÃO DA AVE MARIA COM IR. ALVARO.

19H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
REFLEXÃO COM IR. MARIO

20H
MOMENTO DA PALESTRA (DOMINGO A QUINTA-
FEIRA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SEXTA E SÁBADO)

21:30H
ATENDIMENTO A DISTÂNCIA

22H
ORAÇÃO DA NOITE COM IR. ALVARO

23H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA 
(DOMINGO A QUINTA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SEXTA E SÁBADO)

24H ÀS 6H
MUSICAS CALMAS E INSTRUMENTAIS
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Variedades
O SOL 
SEMPRE 
VOLTA  A 
BRILHAR
Claudete Ogibovski
Grupo do PRIS

Quando as andorinhas levantam 
voo, é sinal de que um lindo dia se 
descortinará.

É sinal de boa aventurança sendo 
levada em suas pequeninas asas.

É sinal de que, a cada revoada, 
algo novo sempre acontece.

Mesmo em dias chuvosos e nubla-
dos, o céu continua azul e harmonio-
samente espera a tormenta passar e, 
com simplicidade, mostra toda a sua 
beleza.

O  sol, a lua e as estrelas fazem o 
mesmo.

Esperam o momento propício 
para entrar em cena e mostrar todo o 
seu esplendor.

E nós, o que fazemos quando nos-
sos dias se tornam nublados?

Temos a paciência de esperar dias 
melhores ou nos deixamos abater?

Quantas lições são passadas re-
petidamente para que possamos in-
ternalizar   que estamos em pleno  
movimento e que, assim sendo, dias 
melhores virão.

Somos eternos aprendizes e nada 
é imutável em nossas vidas. 

O que dói, hoje, pode ser o bálsa-
mo de amanhã. 

Somos seres que não aceitam a 
estagnação, somos caminhantes em 
busca de conhecimento e aprimora-
mento físico, emocional e espiritual.

Decisões tomadas, decisões acei-
tas no livro de registro diário.

Então, fiquemos alertas para que 
as tempestades momentâneas não 
nos  tirem o brilho da bonança  e  do 
poder da gratidão a gerar União e 
amor.

Sejamos gratos pela pedra atirada 
ou pela que nos fez tropeçar, porque 
essa pedra que nos machucou pode se 
transformar num lindo cristal, por-
que nos possibilitou a parada neces-
sária para a revisão da rota. 

Abençoa-nos, Pai!
Que não percamos o rumo do ca-

minho seguro, traçado por nós um 
dia.

TRATAR BEM O OUTRO
um ato que fortalece e faz bem!
Juliano Keller Alvez
 Doutorando do PPGEGC/UFSC

No contexto em que vivemos, ao ser-
mos perguntados como estamos ou de 
que forma estamos encarando o dia a 
dia, a resposta, invariavelmente, é: “Está 
corrido!”, “Que correria!”, “Está pesado!”, 
“Não tenho tempo para nada!”, ou coisa 
parecida. Isso nos conduz a um processo 
desenfreado de “correr atrás de algo” que 
pode ser dinheiro, fama, reconhecimento, 
conquistas necessárias e nem tão neces-
sárias para a vida. E nos afasta do mais 
importante que temos ao nosso redor: as 
pessoas!

Quantas vezes você e eu já pensamos 
em visitar alguém querido ou apenas tro-
car mensagens via celular: um amigo, um 
familiar, uma pessoa que tem algum signi-
ficado especial para nós? Mas outras ativi-
dades nos consomem e isso acaba ficando 
para depois e depois e, sendo assim, como 
diz a música: “Tanto faz se depois for nun-
ca mais!”

Estou convidando-o a fazer isso ainda 
hoje: selecionar, no mínimo, duas ou três 
pessoas especiais para você “hoje” e tomar 
o compromisso de vê-las ou, ao menos, li-
gar/conectar com essas pessoas para dizer 
com todas as letras o quanto ele/ela é im-
portante para você. 

Quando descarregamos carinho, afeto 
e dedicação ao outro, a impressão é que 
parece que tudo volta em dobro. Há, cer-
tamente, uma relação química nesse ato, 
mas é muito mais do que isso: é a satis-
fação de fazermos diferente do mundo a 
nossa volta, de agirmos de forma contrária 
àquilo que é apregoado, no que tange ao 
individualismo e de não se importar com 
os outros, apenas buscando a própria fe-
licidade.

A linha entre “não se importar” e “não 
tratar bem” é tênue pois, se não nos im-
portamos, abandonamos vínculos e, per-
dendo isso, a chance de nos tornamos 
amargos e solitários é maior. Pior ainda é 
quando entendemos que a solidão é real-
mente a melhor saída. E aí se vão os novos 
apartamentos de 30m2, que são lançados 

todos os dias nas grandes cidades e re-
presentam importante fatia de compra 
no mercado imobiliário. O motivo da 
compra: as pessoas querem se manter 
sozinhas!

Mas o que há de errado nisso? Vejo 
que há um risco! Risco de nos distan-
ciarmos e esquecermos que somos seres 
sociais, que gostamos da troca, do toque, 
do sorriso, da atenção, de bons momen-
tos com pessoas que temos carinho e ad-
miração... e o quanto isso melhora a vida 
e a torna mais leve e prazerosa.

Tratar bem, portanto, é muito mais 
do que sorrir para o atendente da loja ou 
para a caixa do supermercado! Também 
isso, mas não somente isso. Estamos fa-
lando de nos importarmos, efetivamente, 
com o estado das pessoas, espalhando 
carinho, dedicação e impulso para que 
aqueles que nos rodeiam estejam ou fi-
quem bem. Importar-se pode ser sinôni-
mo de ouvir o outro, de ajudar na solução 
de um problema, de usar nossa expe-
riência de vida para aconselhar de for-
ma ética e coerente ou de lançar mão da 
nossa rede de contatos e apoiar alguém 
que necessita.

É possível afirmar que o “tratar bem” 
que aqui mencionamos pode ser visto 
simplesmente como “servir”: uma pala-
vra que parece fora de moda, mas que há 

muito sentido nela. Quanto mais servirmos 
ao outro, maior é o significado que passa-
mos a ter para esse outro. Um dos maiores 
valores da vida é fazermos a diferença na 
vida das pessoas. E servindo, pode ser uma 
alternativa maravilhosa para chegarmos a 
esse objetivo.

Você e eu podemos servir com a nossa 
profissão, com nossas atitudes e com a nossa 
energia de vida para com as pessoas que nos 
cercam. Reservar um espaço diário na agen-
da para entregar cuidado genuíno a alguém 
é nobre e nos fortalece.

Lembre-se que pessoas são mais impor-
tantes. Boletos, problemas, metas e outros 
alvos que não envolvam pessoas, doenças, 
desilusões, desamores são ingredientes que 
fazem parte da vida, mas não constituem o 
essencial.

Portanto, espalhe amor e bons sentimen-
tos por onde você passar e a vida, certamen-
te, será cada vez mais generosa com você!

É importante lembrar que, para fazer-
mos tudo isso, você e eu precisamos estar 
pessoalmente bem, pois só conseguimos 
espalhar amor, tratar bem as pessoas e nos 
importarmos com elas se nós estivermos 
equilibrados e conscientes do quanto temos 
armas importantes para impulsionar vidas a 
um melhor estágio, influenciando e levando 
uma boa palavra.

A jornada é linda. Vamos juntos?

Espaço reservado para você

IMAGEM WEB
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A INFORMAÇÃO É 
ESSENCIAL

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

NÓS SOMOS O 
AMOR
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Tenho passado dias pensando 
em como o amor nasce em nossa 
consciência.

Percebo que ele pode aparecer 
num repente, mas também, pode 
amadurecer lentamente e só o per-
cebermos quando já se passou um 
bom tempo, que pode ser dias ou 
anos.

Fico imaginando qual seria a 
essência desse sentimento que a 
mim parece tão tranqüilizante, tão 
abastecedor, tão suave e, ao mesmo 
tempo, tão efervescente.

Poetas o definiriam com outras 
palavras, fatalmente, mas essas são 
as que me ocorrem no momento 
definindo o amor como algo quase 
palpável.

Plotino, filósofo egípcio neopla-
tônico, que viveu nos primórdios 
da era cristã nos dizia que a ema-
nação é o processo no qual a divin-
dade suprema irradia  sua própria 
substância, criando o universo, 
uma extensão de sua natureza di-
vina, de maneira processual, contí-
nua e permanente.

João de Zebedeu nos disse que 
Deus é amor. Eu acredito que ele 
quis dizer que Deus emana amor, 
logo, se a emanação que provém 
do centro do Universo é, segundo 

Plotino, a extensão de sua própria 
natureza, eu ouso alterar a tradu-
ção da frase de João para: Deus é o 
amor.

E assim pensando que o amor é 
a presença efetiva de Deus em nos-
sos corações, almas e espíritos, que 
somos feitos à imagem e semelhan-
ça de Dele, concluo que nós somos 
o amor em ação, somos a própria 
expressão física do amor.

E tantos seres há que buscam o 
amor fora de si, que passam a vida 
em busca do amor de alguém e não 
se apercebem que são a própria ex-
pressão do seu objeto de desejo.

Ama ao teu próximo como 
amas a ti mesmo, nos disse o na-
zareno Jesus, nos levando a refletir 
sobre o reconhecer a Deus nos nos-
sos irmãos. 

Se assim considerássemos - em 
nossa visão de mundo - todos nós 
seres humanos como a expressão 
de Deus, poderíamos, certamente, 
viver num mundo bem melhor, 
quem sabe o tal paraíso pintado 
pelos mestres das artes plásticas, 
cantado pelos poetas e descritos 
por seres angelicais que sopram 
em nossos olhos o vislumbre de 
um sonho que pensamos ser utó-
pico.

Desde adolescente, trabalho com a infor-
mação. Certa vez, me apelidaram de Irmão 
Palavra, codinome que recebi como uma for-
ma de carinho pelos tantos e tantos amigos de 
verdade que tenho, verdadeiros irmãos que 
participam de minha vida em vários aspectos 
e campos.

Depois de quase 70 anos lidando com a 
informação, chego à conclusão de que o prin-
cipal objetivo da informação não é outro: é 
libertar, é salvar, é curar, é empoderar.

Mas sinto um gosto amargo quando fre-
quento algumas páginas da Internet, das Re-
des Sociais e mesmo da chamada mídia ofi-
cial, muitas delas concessionárias do serviço 
público controlado pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel).

Chegamos ao fundo do poço como seres 
nascidos para construir degraus de evolução 
humana, quem sabe, até candidatos a anjos. 

É bem verdade que se trata de uma 
minoria, porém muito ativa, enquanto os 
sérios fazem uma ou duas postagens por dia, 
os não sérios inundam os espaços com deze-
nas, muitos até mesmo, pelo que se vê, nem 
tomam conhecimento daquilo que comparti-
lham. É como se estivessem recebendo uma 
embalagem contendo veneno e, ao invés 
descartá-la, como seria o bom-senso, passam 
adiante para envenenar os outros. Sabendo 
que dentre “os outros” podem estar os seus 
mais próximos amigos e até parentes. Mesmo 
que lá não estivessem, eu pergunto: se você 

encontrar um desafeto afogando-se numa 
piscina, você seria capaz de empurrá-lo mais 
para o fundo?

Que diferença poderá haver entre aque-
le que incendiou o mendigo que dormia no 
banco da praça e estas outras situações que 
destaco como destituídas de ética, contami-
nadas de egoísmo, vestidas de impiedade, 
chegando às raias da crueldade?

Sei, sim senhor, que o outro tem a opor-
tunidade e a escolha de ignorar, deletar sem 
abrir, desligar o aparelho, procurar outra coi-
sa para preencher seu interesse por novida-
des. E até acho que faça. Mas isso não muda 
a intenção do personagem que é o foco deste 
artigo. Aquele que atira contra alguém e erra 
o alvo não deixa de responder pela tentativa 
de homicídio ou feminicídio, dependendo do 
sexo da quase vítima.

O apelo que este velho lidador com a in-
formação dirige aos internautas e membros 
das redes sociais é o seguinte: o mundo já dá 
mostras de que pode ser melhor a cada ins-
tante quando os seus membros se oferecem 
para tanto. E há tanta gente que tem o hábito 
de derrubar e destruir as chances de a vida 
melhorar. Por quê?

Por que algumas pessoas que evidente-
mente não são do mal ainda não conseguem 
fazer um “mea culpa” e mudar de jeito?

Se puder pensar nisso, mais que pensar, 
agir, as equipes do bem dirão “muito obriga-
do”.   

ATENDIMENTO FRATERNO ONLINE
Como é bom ter alguém disponível, que se coloca numa 
atitude acolhedora e empática, numa atitude de escuta ativa, 
sem a pretensão de dar conselhos ou apontar soluções para 
os problemas que o indivíduo traz, sem qualquer julgamento, 
auxiliando a pessoa a expressar seus sentimentos em relação 
aos fatos de sua vida. Sentiu vontade de fazer contato? Está 
precisando de ajuda? Esse contato pode ser feito, por whatsapp, 
nos seguintes números, dias e horários:

DIA HORÁRIO
Números do 
(WHATSAPP)

SEGUNDA-FEIRA
8 -10h (48) 9 9118.5768 

14 -16h (48) 9 9811.6743

TERÇA-FEIRA
10 -12h (48) 9 9995.0708

14 -16h (48) 9 9632.1190

QUARTA-FEIRA
8 -10h (48) 9 9996.8217

14 -16h (48) 9 9997.8566

QUINTA-FEIRA
17 -19h (48) 9 9651.4613

18 - 20h (48) 9 9973.7204

Porém, se preferir que seu atendimento seja aos sábados, deve 
ligar durante a semana para a secretaria do NENL, 3357-0045, 
e pegar o número do Watsapp que estará atendendo (pois o 
atendimento será em rodízio).
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Reportagem de Capa

Frequentemente usamos metáforas para expressar 
nosso pensamento. Metáforas são figuras de linguagem 
utilizadas numa comparação implícita em que há neces-
sidade de interpretação. Quando, por exemplo, dizemos 
que “choveu canivetes”, certamente está subentendido que 
a chuva foi torrencial.

Outras vezes, usamos símbolos que caracterizam e 
fortalecem o que queremos expressar. Como exemplos, 
temos a Flor de Lotus no Budismo, significando a espiri-
tualidade se for branca, a sabedoria se for azul e o amor, se 
for vermelha. No Islamismo, a renovação da vida é repre-
sentada pela estrela e a lua crescente. E no Cristianismo, a 
cruz simboliza a ressurreição.

Cristo usou muitas metáforas em suas palavras de en-
sinamento e nas suas ações de cura, assim como sua ca-
minhada foi repleta de simbolismos. Por esta razão, não 
basta apenas ler o Evangelho. Para compreender o sentido 
de suas palavras, há que se buscar a interpretação e o 
conteúdo implícito nelas.

Quando falamos nas curas que Jesus realizou, asso-
ciamos imediatamente a milagres, a fenômenos sobrena-
turais. Entretanto, é preciso buscar o entendimento das 
palavras de Cristo e o contexto em que foram ditas, para 
compreendermos que tudo foi muito além da cura física.

Para o espiritismo, milagres são eventos naturais expli-
cados por leis desconhecidas que estão ocultas aos nossos 
olhos e que ainda não compreendemos por que não nos 
foram reveladas. Portanto, para o espiritismo, o milagre é 
o anúncio de leis naturais desconhecidas.

Kardec, no livro “A Gênese”, capítulos 13 a 15, trata 
bem deste tema. No item 12 ele diz que “tudo é milagre 
na natureza, porque tudo é admirável e dá testemunho da 
sabedoria divina. Esses milagres são visíveis a toda a gen-
te, a todos que têm olhos de ver e ouvidos de ouvir”. Em 
outras palavras, o milagre é presença constante no nosso 
dia a dia, em coisas que banalizamos por estarem sempre 
presentes ainda que nos encantem, tais como um pôr-do-
-sol, uma noite de lua cheia, o sorriso de uma criança ou 
o canto dos pássaros. O milagre está presente nas artes e 
nas ciências, bastando saber ver, ouvir, interpretar e sentir. 

Kardec diz ainda que por trás das curas está o magne-
tismo, ou seja, a energia irradiada pelas nossas células or-
gânicas em associação com nossas células espirituais. Ele 
afirma que quando se diz que um médico cura um doente 
por meio de boas palavras, enuncia-se uma verdade abso-
luta porque um pensamento bondoso traz consigo fluidos 
reparadores que atuam sobre o físico tanto quanto sobre 
o moral. Muitos de nós devemos nos lembrar de ter ido a 

uma consulta médica e ter saído com a sensação de estar 
curado antes mesmo de qualquer terapia ou uso de medi-
camento, em razão da forma acolhedora e atenciosa com 
que fomos recebidos pelo médico. 

O poder curativo está, pois, na razão direta da pureza 
da substância inoculada, mas depende também da energia 
da vontade que provoca uma emissão fluídica mais abun-
dante e dá ao fluido maior força de penetração para substi-
tuir uma molécula doente por uma molécula sã. Depende 
ainda das intenções daquele que deseja realizar a cura, seja 
homem (médium) ou espírito.

A ação energética pode produzir-se de muitas manei-
ras:

1º) pelo próprio fluido magnetizador. É o magnetismo 
humano;

2º) pelo fluido dos espíritos, atuando diretamente e 
sem intermediário sobre um ser encarnado e sua qualida-
de depende da qualidade do espírito;

3º) pelo fluido que os espíritos derramam sobre o 
magnetizador, que serve de condutor. É o magnetismo 
humano-espiritual. As curas desse gênero repousam num 
princípio natural e o poder de operá-las não constitui um 

privilégio do médium.
Quando associamos o poder do magnetismo à ora-

ção, podemos realizar milagres ainda desconhecidos pela 
ciência, embora as descobertas neste sentido estejam cada 
vez mais próximas de serem conhecidas naquilo que nos é 
permitido saber.

Jesus curava pelo magnetismo, mas também foi um 
excelente pedagogo além de terapeuta. A palavra “tera-
pia” vem do grego  THERAPEIA, que significa “o ato 
de curar” ou “ato de reestabelecer”. Já este vocábulo grego 
tem origem em um verbo THERAPEUEIN, que significa 
“curar” ou “realizar tratamento médico. Outra palavra da 
mesma linha é  THERAPON, que tem o significado de 
“aquele que serve, atende alguém”. Junto ao terapeuta, Je-
sus se apresentava como pedagogo, pois ao mesmo tempo 
em que curava o físico, levava o doente a elaborar a sua 
autocura pela reaproximação do divino através de suas ati-
tudes e pensamentos. As palavras de Jesus são de genuíno 
ensinamento.

No meio da multidão que sempre se reunia por onde Je-
sus passava, Ele pincelava aqueles que iria curar, pois para 
Ele não basta a vontade de se curar, é preciso estar pronto 
para ser curado. Por isso, ao reconhecer que o doente fez 
a sua parte, Ele falou para muitos: “Vai, a tua fé te curou”.

Para outros, Ele pergunta: “Queres ficar são?” porque 
Jesus oferta o fluido magnético curativo para complemen-
tar o processo de autocura do próprio indivíduo. De nada 
adianta o socorro espiritual se não for encontrado em nós 
um campo mental favorável para absorver a energia. Ao 
contrário, um campo mental desfavorável repele os fluidos 
curativos.

Quando Jesus dizia “Vigiai e orai”, não era por acaso que 
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colocava a vigilância antes da oração. A vigilância é a ação 
que faz por si mesma a ressignificação de pensamentos e 
atitudes. A oração é a ação que conecta ao alto. Quando 
nos utilizamos somente da oração, deixamos de fazer a 
nossa parte e colocamos toda a responsabilidade em Deus 
e nos isentamos daquilo que é incumbência nossa. Quan-
do falamos em “merecimento”, estamos falando se já anga-
riamos recursos de aprendizado suficientes para receber o 
auxílio que estamos pedindo. Merecimento não tem nada 
a ver com castigo por nossas falhas e erros, mas com o que 
fazemos para corrigi-los, como a humildade, o perdão, a 
caridade e o amor que nos dispomos a vivenciar na vida 
que nos resta.

Analisar as curas de Jesus não se limita a reconhecer 
os caminhos fluídico-magnéticos que Ele utilizava, mas, 
sobretudo, perceber a sintonia que nos permite estar ap-
tos a receber a presença Crística em nós. Ser curado é 
ter o íntimo preparado onde Jesus possa habitar. É ter o 
coração aberto onde Ele possa entrar. É ter uma realidade 
íntima preparada onde Ele possa encontrar ressonância na 
mesma frequência vibracional.

Jesus simboliza a personalidade divina. Os apóstolos 
simbolizam a personalidade humana, com todos os seus 
defeitos e falhas. Antes de eles estarem aptos a propagar 
a palavra de Cristo, eram chamados de “discípulos”, pois 
aprendiam a colocar em prática os ensinamentos que re-
ceberam através não só de vivências, mas de muitas metá-
foras. Como personalidade humana, todos os discípulos 
tinham algo a ser repensado. Simão Pedro, por exemplo, 
era explosivo, impaciente, ansioso e inquieto. João era 
exaltado e indisciplinado, manipulador através dos sen-
timentos, precisava da aceitação e reconhecimento do 
grupo. Mateus também buscava a aceitação social. Tomé 
era detalhista, analítico, cético sem leviandade, a ponto de 
duvidar da ressurreição de Cristo. Simão Zelotes era im-
pulsivo. Judas Iscariotes tinha dificuldade de entender a 
si próprio, não era sincero ao lidar consigo mesmo e seu 
sentido de valores e lealdade era imperfeito. Tiago era am-
bicioso. Filipe, tímido e um pouco incrédulo. Mesmo com 
suas falhas e fraquezas, todos os apóstolos foram instruí-
dos e capacitados por Jesus. A lição que fica é que fraque-
zas não são derrotas definitivas.

Quando oramos dizendo “seja feita a Tua vontade”, está 
implícito que queremos (ou deveríamos) dizer “ensina-me 
a querer como Tu queres para mim”. Em vez de tomarmos 
Jesus como guia e modelo, costumamos tomá-Lo como 
nosso Salvador, como se Ele fosse realmente nos modificar 
sem o nosso esforço pessoal para que isto aconteça.

Quando Jesus, no meio da multidão que grita, ouve 
uma voz específica e a atende, Ele está demonstrando que 

resposta é de empoderamento da nossa dor ou é de de-
pendência? Nossa resposta é de expansão ou de restrição? 
Nossa resposta é de autonomia ou de aprisionamento?

Outra cura metafórica e simbólica é a do paralítico de 
Cafarnaum, sem movimentos das pernas há 38 anos, que 
sabendo da passagem de Jesus por ali, pede aos amigos 
para levá-lo em uma maca até o templo onde Jesus se 
encontrava. Lá, havia uma piscina central e a crença local 
era de que quando as águas balançassem, os três primeiros 
doentes que se jogassem nelas ficariam curados. A mul-
tidão impedia a passagem da maca, razão pela qual seus 
amigos entraram pelo telhado, depositando-o na frente de 
Jesus. O homem começa então a se lamentar, com inúme-
ras queixas, como o fato de ele precisar ser carregado, por 
nunca poder ser um dos três primeiros a se jogar na pis-
cina, como era infeliz por depender dos outros e ainda a 
desdita de querer se curar, mas não conseguir. 

Quero, mas não consigo simboliza o não querer, o não 
buscar os meios para conseguir.

Jesus ignora todas as suas lamentações e diz: “Levanta, 
toma tua cama e anda”. A cama representa os anos que o 
paralítico viveu nela, a experiência adquirida neste perío-
do. Levar a cama significa levar com ele toda a bagagem 
de aprendizado do passado. Levanta significa ergue-te, 
eleva-te, sai do vitimismo e assume o controle de ti mes-
mo. Anda significa segue em frente com teus próprios re-
cursos.

Tempos depois, Jesus volta a Cafarnaum e reencontra 
este homem no templo. Se ele estava ali é porque conti-
nuava conectado com Deus. Então Jesus diz a ele: “Eis que 
já estás são. Não tornes a pecar, para que não te suceda 
algo pior”. Pecar vem do hebraico e significa errar o alvo. 
O alvo da vida é ser feliz. O instrumento para atingir o 
alvo é o amor. Então, o que Jesus disse foi para que ele não 
abandonasse o amor como instrumento de vida, não co-
locasse seu alvo em outra coisa que não fosse o amor para 
que não precisasse receber  um instrumento pedagógico 
mais potente. Por isso, alguns doentes curados por Jesus 
voltaram a adoecer porque a base da doença não estava no 
corpo físico. O suporte inicial dado por Jesus não durou, 
eles voltaram aos mesmos padrões de pensamentos e sen-
timentos.

Conosco, será diferente?

“Meus filhos, não procureis Jesus apenas para a cura de 
vossas desarmonias físicas. Procurai-O também como mé-
dico sublime de vossas almas, pois em toda a doença física, 
o que encontramos é um espírito enfermo necessitado de 
amor.”

(Bezerra de Menezes)

nos escuta individualmente, nos percebe e responde a 
cada um de nós.

Entre as curas de Jesus, há duas recheadas de metáforas 
e símbolos. Uma delas é a de Bartimeu, cego, mendigo. De 
longe, ele pede para Jesus curá-lo. Jesus diz então que ele 
se aproxime. Bartimeu estava envolto em uma capa preta 
com capuz, própria dos mendigos da época e, tirando-a, 
chega até Jesus. A capa simboliza tudo que nos encobre, 
nossas defesas psicológicas, nossos medos, nossas angús-
tias, as desculpas que damos para os outros não nos verem 
como realmente somos. Tirar a capa é se desnudar diante 
de Jesus. Havia ali uma enorme multidão, mas com toda 
a dificuldade da cegueira Bartimeu levanta-se, tira a capa, 
atravessa a multidão e vai até Jesus. Levantar-se é elevar-se. 
Enfrentar a multidão é enfrentar seus medos, sua baixa au-
toestima, o desvalor do outro, as opiniões alheias. A mul-
tidão é o fator limitante, assim como tudo o que ele repre-
senta, mas quando Jesus chama, é impossível ficar inerte. 
Jesus então pergunta para Bartimeu: “O que queres que te 
faça?” Obviamente Jesus sabia o que ele queria, mas entre 
o que Jesus tem para oferecer e o que Bartimeu tem, está a 
questão do que ele tinha pronto em si mesmo para poder 
receber a dádiva de Cristo. A ação da cura tinha que ser 
de Bartimeu que, então responde: “Senhor, que eu veja!”.

Se prestarmos atenção, ele não diz que quer enxergar, 
mas que quer ver. Enxergar é fisiológico, depende da reti-
na, do nervo óptico, do cérebro. Ver é interpretar o que se 
enxerga, ver o que ainda não foi visto. Jesus então lhe diz: 
“Vá, a tua fé te curou”, ou seja, o teu nível de compreensão 
agora é mais alto. Através do fluido magnético, deu-lhe a 
integridade fisiológica da visão porque agora os olhos de 
Bartimeu estavam aptos a ver o caminho a ser trilhado.

Baseados na história de Bartimeu, façamos uma per-
gunta para nós mesmos: O que pedimos a Jesus? Nossa 
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Terapia
SÉRIE “EU CUIDANDO DE MIM” (8)

O SER PLENO
Pela Equipe do Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

Esta crônica vem fechar a série de Oito Valores apresentada se-
quencialmente aqui neste espaço. Neste nono e último texto desta 
série, queremos argumentar fazendo uma viagem. O que é viajar? 
Não vamos ensinar ninguém, apenas comparar o ato de viver com 
o ato de viajar.

O mais inexperiente viajor jamais sairia para a estrada sem revi-
sar pneus, óleo, tanque cheio, limpadores de para-brisa. Ok?

Pois tem gente que sai para a estrada da vida sem esse mínimo 
de precaução e quebra. Lá vem o guincho (ambulância) e carrega o 
veículo (corpo) até uma oficina (hospital) onde será reparado para 
esta mesma viagem ou (quem sabe) outra. 

Em que uma viagem de carro é diferente de uma viagem pelo 
corpo humano?

Ah, você não tinha pensado nisso, não é mesmo? 
Não tem problema. A viagem interrompida representou a escola 

que não tínhamos sobre como viajar sem percalços. Não há ensina-
mentos de boa qualidade para tanto. Há, sim, sobre o carro, mas não 
as há sobre como viajar pela vida pilotando o corpo. As boas infor-
mações são aquelas que salvam, curam e libertam. 

As Equipes do PRIS, que coordena e apoia os diversos grupos 
terapêuticos que atuam na Casa Nosso Lar a serviço da reconciliação 
integral do paciente com ele mesmo e, portanto, para livrá-lo da dor, 
têm feito um enorme esforço para orientar em como é possível ser 
pleno na viagem da vida. Já afirmamos (em textos anteriores) que o 
verdadeiro terapeuta não é o que cura, é o que ilumina para o pa-
ciente o caminho da cura. Então vamos falar de disciplina. Ninguém 
viaja tranquilo se não tiver disciplina.

Disciplina é o valor que até pode confundir com outros valores 
aqui já abordados. Mas vai além. Alguém perguntou ao seu mestre o 
que vem a ser a disciplina e obteve como resposta: é “de-ser-pleno”. 
Pode entender este “pleno” de várias formas. Quem sabe uma delas o 
“tanque pleno” de combustível para não ficar na estrada. 

Claro, é organizar-se, cumprir, responder, não tirar as coisas do 
seu lugar, não fechar o que está aberto e não abrir o que está fecha-
do, não inventar onde nada há para ser inventado, é cumprir o que 
promete, é fazer silêncio onde o silêncio é exigido, é respeitar o que 
deve ser respeitado. Assim, já se chega, por respeito à alma, à própria 
fé, ao que parece ser: obedecer onde a obediência é exigida, é ter hu-
mildade onde este valor se torna essencial à vida, é trabalhar quan-
do o trabalho se faz necessário, é, enfim, vigilar quando a vigília se 
torna indispensável e assim somos plenos, plenos de valores, plenos 
de segurança, plenos de credibilidade e poder perante a vida. Vejam 
que neste nono valor da série, iremos encontrar o Poder. Ele está dis-
simulado no bojo de muitos dos valores anteriormente abordados, 
mas é aquilo que pode fazer a diferença entre alguém que não enche 
o tanque e fica sem combustível, ou não calibra os pneus e é obrigado 
a chamar o socorro porque ficou sem pneu estepe. 

Nossa Alma espera por ser plena. Não existe meia gravidez do 
mesmo modo que não existe vida pela metade. Opa! Existe, sim, se 
morrer cedo. Mas, será que nós viemos ao corpo para morrer cedo?

Pergunta à sua Alma.
Não sabe como perguntar? Vem para os nossos grupos terapêu-

ticos.
Interessados em cuidar de si através de Grupos Terapêuticos, para 

aprofundar o conhecimento de como se faz para silenciar e conver-
sar conosco, participam do Caminho Sagrado, aos sábados, às 8:30h, 
e se inscrevem para o Grupo Terapêutico que desejar. Essas reuniões 
aconteciam todos os sábados na Casa da Forquilhinhas, onde o PRIS 
recebia os pacientes da semana e seus familiares. Voltaremos a fazer 
isso logo, logo, a Casa está quase voltando. Então, aparece lá.

Desde 2014, setembro é considerado o mês de 
referência para campanhas de conscientização e 
prevenção do suicídio. Corrobora-se com esta ideia 
no sentido de que a visão social do adoecimento 
mental vem historicamente sendo perpetuado com 
uma carga de muito preconceito na população, co-
locando aquele que apresenta sofrimento psíquico 
num lugar de inferioridade e segregação.

Estamos em meio à pandemia da Covid-19, e 
as frentes de trabalho da Rede de Atenção à Saúde 
e outras instituições (sejam elas de esfera pública 
ou privada) ligadas à promoção do campo de saúde 
coletiva e saúde mental, vêm demonstrando que as 
condições adversas, deste período pandêmico, leva-
ram muitas pessoas a desenvolver ou piorar proble-
mas de saúde mental já existentes anteriormente. O 
desamparo social evidenciado pelas já 580.000 mil 
mortes pelo adoecimento com COVID-19 em nos-
so país é também um reflexo do estado psíquico de 
nosso povo.  Somam-se o desencadeamento da cri-
se social, política e econômica, com o empobreci-
mento evidente da população, o acirramento da de-
sigualdade social no país que impactam fortemente 
grupos mais vulneráveis; o que vem gerando medo, 
desesperança, angústia, tensão, irritação, violência, 
estados de luto por perda real de entes queridos e 
diversos outros motivos. To-
dos estes aspectos e outros 
não mencionados aqui, ta-
manha é a complexidade e 
vulnerabilidade da situação, 
geram sentimentos, pensa-
mentos e comportamentos 
que agravam o sofrimento 
psíquico. 

Como bem aponta o Mi-
nistério Público de Santa Ca-
tarina, dados do Sistema de Regulação Estadual de 
SC mostram que ao menos 40.000 pessoas aguar-
dam em filas de espera por atendimento em saúde 
mental no estado, além do quê, a oferta desses ser-
viços ainda é precária, a exemplo da cobertura de 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) que são 
muito poucos ou inexistentes para cobertura dos 
casos nos municípios.

Pelos dados da OMS, o Brasil está entre os 14 
países do mundo que têm taxas crescentes de suici-
do. Entre 15 e 29 anos, o suicídio é a terceira causa 
de morte no mundo. Estudos da OMS apontam que 
nos últimos seis anos; no Brasil houve um aumento 
de casos, em que a cada 100.000 habitantes houve 
um aumento de 7% de óbitos por suicídio, ao con-
trário do índice mundial de suicídio ter caído 9,8%. 
Ou seja, estamos na contramão do que seja consi-
derado saudável. Nunca tivemos tantas crianças, 
adolescentes e adultos jovens com comportamentos 

autodestrutivos e automutilativos.
O cuidado em saúde mental para essa população 

não pode ser negligenciado e muitos estão soman-
do esforços na contracorrente inclusive da luta pela 
não desmonte de serviços públicos de saúde mental 
tão batalhados em sua construção através do SUS 
neste país que já viveu o holocausto manicomial. 
Pelo contrário, há que se ampliar o acesso da po-
pulação à atenção de saúde mental, e o desenvolvi-
mento de ações sociais de diversas ordens por todos 
os atores sociais dos setores ligados, além do campo 
da saúde, aos campos da educação, inclusão social, 
geração de trabalho e renda, segurança alimentar, 
cultura, artes, direitos humanos, preservação eco-
lógica; todos eles fundamentais nos determinantes 
de saúde da população. Urge a soma de esforços, o 
chamado destes tempos sombrios é o da cooperação 
e solidariedade!!

É muito importante incentivar o diálogo sobre 
buscar ajuda para lidar com os momentos difíceis, 
falar sobre o sofrimento psíquico previne o adoeci-

mento mental e, consequen-
temente, o suicídio. Incluir 
a saúde mental nas conver-
sas familiares, nos debates 
de ações de promoção de 
saúde e bem-estar social é 
fundamental, para normali-
zar o que ainda é visto com 
muito preconceito sobre 
o sofrimento psíquico e o 
adoecimento mental.

Como nos ensina o psiquiatra e psicólogo Carl 
Gustav Jung, nossas emoções e comportamentos 
desequilibrados revelam muito de nossas sombras, 
que se manifestam como defesas psíquicas para ne-
garmos nossas dificuldades, e comumente as proje-
tamos nos outros e em tudo a nossa volta. E este é 
um fenômeno que acontece tanto no nível pessoal 
quanto no coletivo. Jung nos incentiva a pensar que 
a humanidade fica entre as duas polaridades; da luz 
do que se torna consciente em si mesmo, de poder 
Ser a essência de quem realmente somos, nossa es-
sência; e das trevas do desconhecimento e alienação 
de si mesmo. Por isso é tão grandiosa a tarefa do 
autoconhecimento, rumo a autorrealização, ancora-
dos pelo norte do desenvolvimento das virtudes hu-
manas. Esse é o compromisso de todo Ser humano, 
encontrar a si mesmo, a fim de também auxiliar no 
desenvolvimento de todos, de tudo a nossa volta e 
pela preservação da Vida!

IMAGENS WEB

PREVENÇÃO DO SUICÍDIO
Setembro Amarelo
Fernanda Duarte da Luz
Psicóloga - CRP 12/02243
Facilitadora na Escola de Médiuns para Jovens
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Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/08/2021 a 31/08/2021
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

IMAGEM  WEB

Para que a criança se sinta segura e amada, é muito importante que os 
pais criem uma rotina desde o seu nascimento, determinando horários fixos 
para alimentação, higiene e sono.

A rotina é fundamental para um desenvolvimento saudável e, na medida 
em que a criança cresce, suas responsabilidades e atividades também tendem 
a aumentar. E fica ainda mais necessário o estabelecimento e a manutenção da 
rotina. 

O ideal é que se faça uma agenda ou um quadro juntamente com a crian-
ça contendo uma grade com a hora para brincar, alimentar, ver TV, tomar ba-
nho, ir à escola e fazer as atividades extracurriculares, assim como para fazer as 
lições de casa. Principalmente se a criança for ansiosa o uso da agenda evitará 
este comportamento, trazendo organização e um sentimento de controle pe-
rante o dia a dia.

A família deverá observar e procurar manter a rotina também aos sábados, 
domingos e feriados. Deixando um espaço para a criança criar, inventar e fazer 
atividades diferentes para experimentar o novo.

A flexibilidade é interessante, desde que não signifique burlar as regras e os 
combinados, que deverão ser levados em conta na grande maioria do tempo.

No final da tarde, é adequado que os responsáveis revejam o dia junto com 
a criança. O que aconteceu no dia dela, se conseguiu manter a rotina. Se não, 
verificar o porquê e recapitular o que irá acontecer no dia seguinte. 

Desta forma, a criança sabe o que esperar e o que deve fazer e sente-se segu-
ra para crescer saudável.

ROTINA É FUNDAMENTAL PARA AS CRIANÇAS
Cynthia Wood Passianotto 
Psicóloga Comportamental e Cognitiva e Neuropsicóloga 
CRP 06/75518

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/08/2021 a 31/08/2021

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 77.832,96

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 77.832,96
Arrecadação via Celesc 30.064,75
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 44.768,21
Anúncio Jornal 3.000,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 77.832,96
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 20.123,06
Valor creditado na Reserva Financeira 57.709,90

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 57.709,90

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 20.123,06

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 8.021,29
Folha de pagamento 7.529,32
Vale transporte 243,30
DARF 161,66
GPS (Guia da Previdência Social) 87,01

ENERGIA ELÉTRICA 1.278,07
ÁGUA E SANEAMENTO 667,25

Tratamento de esgoto 667,25
TELEFONE E INTERNET 1.639,48

Telefone fixo 741,13
Telefone móvel 898,35

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 100,14
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 21,49
SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.304,02

Segurança eletrônica 606,02
Manutenção de equipamento 698,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 3.263,47
Combustível 1.153,47
Documentos, licenciamentos, seguros 765,00
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 45,00
Despesas extras com veículos 1.300,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 831,83
SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.750,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 21,00

Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 21,00
TARIFAS BANCÁRIAS 208,70
Impostos 16,32

ISS 16,32

Conectamos em todo o Brasil profissionais com deficiência as empresas
que acreditam na diversidade e na inclusão!

www.pcdemfoco.com.br
Vagas

PcD

Espaço 
reservado 
para você
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

MARISA MONTE – 
PORTAS
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

“Em um momento de negação, eu quis fazer o de 
‘afirmacionismo’. O que a gente não quer, a gente já 
sabe. E o que a gente quer?”. Essa é a pergunta que guia 
o primeiro álbum solo de inéditas de Marisa Monte em 
dez anos, Portas.

“Portas”, foi fortemente marcado pela pandemia: 
ela estava com passagem comprada para desenvolvê-lo 
nos Estados Unidos e teve de adiar os planos.

Como sempre fez ao longo da carreira, Marisa Mon-
te canta para que os casais criem suas trilhas sonoras. 
O tom romântico se alterna com um anti-romantismo.

Sabe o que é o melhor do disco da Marisa Monte? 
Ela não tem o menor receio em ser ela mesma. A can-
tora não cai na tentação de inovar e, assim, Portas é um 

LIVRO

Cada um de nós teve, na juventude, uma 
figura especial que, com paciência, afeto e sa-
bedoria, ajudou a escolher caminhos e olhar o 
mundo por uma perspectiva diferente. Talvez 
tenha sido um avô, um professor ou um ami-
go da família, uma pessoa mais velha que nos 
compreendeu quando éramos jovens, inquie-
tos e inseguros.

Para Mitch Albom, essa pessoa foi Morrie 
Schwartz, seu professor na universidade. Vinte 
anos depois, eles se reencontraram quando o 
velho mestre estava à beira da morte. Com o 
contato e a afeição restabelecidos, Mitch pas-
sou a visitar Morrie todas as terças-feiras, ten-
tando sorver seus últimos ensinamentos. 

Durante quatorze encontros, eles trataram de 
temas fundamentais para a felicidade e a realiza-
ção humana. Através das ágeis mãos de Mitch e 
do bondoso coração de Morrie nasceu esta obra, 
que nos transmite maravilhosas reflexões sobre 
amor, amizade, medo, perdão e morte. 

Este livro foi o último desejo de Morrie e sua 

A ÚLTIMA GRANDE LIÇÃO
MITCH ALBOM
Rio de Janeiro: Sextante, 1998

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Deborah Hall (Renee Zellweger) é uma mulher religiosa que 
está lutando contra um grave câncer. Casada com Ron (Greg 
Kinnear), um negociante de arte reconhecido internacional-
mente, ela insiste para que o marido se aproxime de Denver 
(Djimon Hounsou), um perigoso mendigo com um passado de 
sofrimento e exploração. Para salvar seu casamento, Ron tenta 
fazer amizade com Denver, mas os sonhos escondidos de Debo-
rah podem enviá-los em uma direção incerta.

SOMOS TODOS IGUAIS

alento para quem gosta da fina MPB que ela sempre fez ao 
longo da carreira. 

São 16 faixas, todas curtinhas e com refrões que vão 
te fazer sair cantando mesmo tendo ouvido apenas uma 

Espaço reservado para você

vez. O álbum todo tem 48 minutos de duração. Ou seja, 
passa super rápido e com muita fluidez. É como se uma 
música conversasse com outra. A Lua trouxe a ave pra 
mim. A gaivota”.

última grande lição: deixar uma profunda mensa-
gem sobre o sentido da vida. Transmitida com o 
esmero de um aluno dedicado, esta comovente his-
tória real é uma verdadeira dádiva para o mundo.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
INCLUSÃO
pertencimento + 
singularidade
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Inclusão? o que é? Para Paranhos (2021), inclusão ou 
inclusão social tem por objetivo promover ações que pos-
sam combater os processos de exclusão de pessoas devido 
as suas identidades e suas diferenças, buscando um mundo 
mais equânime e uma efetivação da reestruturação social. 
E vejam que já em 2008, Sofia Freire trazia que a inclusão é 

um movimento social que busca defender o direito de todas as pessoas participa-
rem de uma organização, de uma comunidade ou de uma sociedade consciente-
mente e de serem aceitas e respeitadas em suas diferenças (FREIRE, 2008).

Johnson (2020), em seu livro, discute a necessidade de termos espaços inclu-
sivos, tanto em nossas organizações, como em nossa sociedade. Espaços estes, em 
que possam todas as pessoas se encaixarem, independentemente de suas diferen-
ças.

Devemos sempre lembrar que cada pessoa é única e sempre queremos o senti-
mento de pertença e por outro lado, queremos também ser autênticos. Se precisa-
mos fingir ser aquilo que não somos, isto é exaustivo e, com certeza é muito mais 
fácil e libertador poder sermos nós mesmos.

O bom mesmo é sabermos que nossos talentos, por mais singulares que sejam, 
são valorizados e que somos pessoas ouvidas e respeitadas. Que quando nos per-
cebemos pertencentes a uma organização ou até mesmo a uma sociedade e senti-
mos que são respeitadas nossas singularidades, realmente nos sentimos incluídos. 
E, assim, concordamos com Johnson (2020, p.32) que declara que “Singularidade 
+ pertencimento = inclusão”, ou seja, sem esses ingredientes não é possível a pes-
soa se sentir incluída.

E como podemos ser ajudados para nos sentirmos incluídos em uma institui-
ção? O mais tranquilo é se tivermos um líder inclusivo.

Um líder inclusivo procura proporcionar a sua equipe o direito de sentir per-
tencimento trazendo junto sua singularidade. E, como apresenta Rocha (2021, 
p. 40-41), o líder inclusivo possui cinco características bem distintas dos demais 
líderes: empatia; diálogo; respeito a opiniões diferentes; consciência e prática 
constante.

Empatia- Capacidade inata ou aprendida de se colocar de forma profunda e verda-
deira no lugar das outras pessoas, levando em consideração sua história de vida, sua 
vivência, suas características, de forma a gerar uma aproximação psicológica e emo-
cional com as mais variadas pessoas.

Diálogo- Capacidade de gerar conexões pautadas na escuta ativa e na compreensão 
do outro, por meio de uma interação de mão dupla na qual busca-se construir enten-
dimentos, conhecimentos e ações pautados nas mais variadas perspectivas.

Respeito a opiniões diferentes- Capacidade de respeitar as mais variadas opiniões. 
Escutar com atenção e ativamente e construir conhecimento conjunto.

Consciência dos nossos vieses- Capacidade de autoconhecimento, principalmente de 
perceber “o que pensamos”, “porque pensamos” “como pensamos”. Ou seja, a amplia-
ção do conhecimento sobre como tomamos decisões, naturalizadas socialmente, mas 
que na verdade são frutos de uma construção histórica e social ensinadas de geração 
para geração.

Prática constante- Capacidade de perseverar ao colocar novos comportamentos em 
prática. Toda mudança – neste caso a prática da liderança inclusiva -, requer novos 
comportamentos, habilidades e atitudes que deverão ser praticados dia após dia.

Com certeza são essas características dos grandes líderes que conseguem ob-
ter um melhor relacionamento com sua equipe, inspirando engajamentos de to-
dos e assim criando um ambiente mais produtivo e mais positivo para todos.

INCLUSÃO
um ato de desamor
William Roslindo Paranhos
Mestre em Engenharia e Gestão do Conhecimento

Sim, é com essa afirmação que quero iniciar 
nosso texto de hoje. Pediram-me para falar de 
amor e aqui estou. Obviamente, o título deste 
artigo foi escolhido para chamar sua atenção, 
e eu espero ter conseguido. Antes que eu possa 
explicar o motivo que me levou a utilizar dessa 
chamada, devemos esclarecer os conceitos de 
amor e inclusão. 

Inclusão, ou inclusão social, é um concei-
to que tem por finalidade promover ações que 
combatam os processos de exclusão de pessoas 
por conta de suas identidades e diferenças - ida-
de, deficiência, gênero, orientação social, cultu-
ra, raça, classe social, entre outras - na busca de 
um mundo mais equânime e na efetivação de 
uma reestruturação social (PARANHOS, 2021) 
- literalmente acabar com as exclusões. Tal con-
ceito é, na maioria das vezes, confundido com 
integração que, por sua vez, objetiva aceitar e 
inserir a pessoa ou determinado grupo que já 
foi excluído.

Perceba que quando dizemos “eu aceito”, é 
como se estivéssemos em uma posição superior 
e estivéssemos fazendo um favor às pessoas. In-
cluir não tem nada a ver com aceitar. A inclusão 
tem por finalidade, inclusive, o questionamen-
to do processo de integração, defendendo que 
este não promove as reestruturações necessárias 
(MANTOAN, 2003). Trocando em miúdos, in-
tegrar é, literalmente, anexar determinado gru-
po a outro, enquanto a inclusão é diluir, mistu-
rar, colocar em contato direto. 

E o amor? Ah, o amor… Essa emoção, sen-
timento, sensação, estado de espírito, filosofia 
de vida, enfim, esse conceito possui tantos e tão 
variados significados. De acordo com o dicioná-
rio, o termo amor significa: forte afeição por ou-
tra pessoa, nascida de laços de consanguinidade 
ou de relações sociais. Sim, muito possivelmen-
te esse significado de amor é um dos primeiros 
que vem à nossa cabeça quando pensamos na 
palavra. Porém, o que pretendemos aqui é des-
construir esse conceito a fim de que possamos 
arquitetar novas compreensões acerca do mes-
mo. 

O amor romântico, típico do renascimen-
to, é aquele amor marcado em verso e prosa, o 
amor de William Shakespeare, que chega a doer 
de tanto amar. O amor patológico, que causa 
tantos danos na sociedade atual, é aquele que 
culmina, inclusive, nos chamados crimes pas-
sionais, ou seja, de pessoas que ferem e matam 
por amor. Amor universal, amor incondicional, 
amor eterno, amor filial, amor, amor, amor… 

Hannah Arendt (1983) realiza uma reflexão 
acerca de dois conceitos que, segundo ela, esta-
riam deslocados de sua essência: amor e amiza-

de. Em uma sociedade massificada e padroni-
zada, ou seja, onde as pessoas possuem gostos, 
ideias, discursos, predileções muito parecidas, 
os conceitos de amor e amizade estão, na maio-
ria das vezes, ligados ao compartilhamento da 
intimidade (romantismo, sexo) ou da compai-
xão filantrópica, o que provoca a perda de seu 
sentido original. Segundo Arendt (1983), nos 
dois casos há uma confusão entre amor e dor, 
sendo que as pessoas sentem a “dor do amor” 
ou praticam o amor por meio do “coitadismo”, 
ou seja, tendo pena pela dor das outras pessoas. 

Expressando um entendimento próximo, 
Kant (2003) afirma que o amor não deve ser 
considerado um pressuposto para a prática do 
bem, visto que, quando assim é feito, parte pri-
meiro daquilo que nós compreendemos como 
amor ou das nossas escolhas e inclinações para 
o exercício do amor e, em segundo, é condicio-
nado acerca da dor da outra pessoa, o que tende 
a torná-la ainda mais exposta. 

Amor mundi é o nome dado por Arendt 
(1983) àquela que seria a solução para um 
mundo onde existam menos processos de 
dominação e, consequentemente, de exclusão. 
A amizade é uma das formas de expressão desse 
amor mundi, pois ele representa o amor em si 
próprio, sem ser condicionado, traz consigo 
o senso de pertencimento ao mundo comum, 
enaltece a pluralidade humana expressa o de-
sejo genuíno de que uma mudança social possa 
ocorrer.

Mais uma vez, Kant (2003) realiza aponta-
mentos muito próximos dos de Hannah Arendt, 
ao também afirmar que o amor deve ser “nele 
mesmo”, ou seja, sem elencar condicionantes, e 
que o mesmo se desdobra em outros três concei-
tos: beneficência, gratidão e simpatia. Em posse 
dessa consciência - para Kant não devemos ser 
obrigados a amar, pois o amor é uma condição 
subjetiva, mas devemos tomar consciência dele 
- o amor se desarticula da dor, possibilita a com-
preensão acerca das outras pessoas e nos pos-
sibilita a vivência de uma sociedade mais justa.

Para que possamos, de fato, incluir, com 
toda a certeza devemos nos munir de amor. 
Porém, temos que repensar que amor é esse. É 
um amor que olha para as outras pessoas e sente 
pena por conta de determinada situação? É um 
amor que inclui porque acreditamos que temos 
o dever de fazer o bem pelo bem, mas não com-
preende, de fato, a realidade da outra pessoa? É 
um amor que faz o sacrifício de “aceitar”, e ao 
“aceitar” coloca a outra pessoa em uma posição 
inferior a você? Que tipo de amor você está pra-
ticando? Dependendo de sua resposta, incluir 
pode ser considerado um ato de desamor.
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Entrevista

FOTOS KOLDWEY A. C.

Qual é o primeiro passo que 
deve dar o interessado em se tor-
nar voluntário no NENL?

Todo irmão ou irmã que de-
sejar ingressar no Sistema Nosso 
Lar para ser um trabalhador em 
Forquilhinha ou Ribeirão da Ilha, 
deverá participar do Curso de Re-
cepção e Formação de voluntários 
que ocorre aos sábados às 16h.

Para participar deste curso, 
antes da pandemia, o interessado 
deveria simplesmente compare-
cer no NENL do dia e horário já 
mencionados, porém em virtude 
da pandemia, o pedido de ingres-
so deve ser feito diretamente pelo 
Whatzapp através do número (48) 
9.9949.3863.

Com a pandemia, houve dife-
rença neste movimento?

Durante a pandemia, em res-
peito aos protocolos de distan-
ciamento e visando a segurança 
sanitária da Instituição e de seus 
frequentadores, fomos orientados 
pela Direção do NENL que dei-
xássemos de oferecer temporaria-
mente o curso de maneira presen-
cial e passássemos a ministrá-lo de 
maneira remota, mesmo assim, a 
quantidade de participantes não 
diminuiu, e contamos com apro-
ximadamente 240 integrantes que 
assiduamente participam das pa-
lestras formativas nas tardes de 
sábado.

Como é o trabalho do Grupo 
Acolhimento?

O Grupo Acolhimento é for-
mado por quatro trabalhadores 
de Nosso Lar que têm como ob-
jetivo recepcionar todos aqueles 
que desejam ingressar no curso e 
implementar os processos de capa-
citação dos futuros voluntários de 
Nosso Lar.

Na rotina do grupo, além de 
organizar uma agenda para que 
coordenadores e palestrantes pos-
sam participar e fazer suas expla-
nações, é realizado um trabalho 
de gerenciamento do curso com 
o controle de frequência e organi-
zação dos dois retiros que os par-

COMO SER VOLUNTÁRIO NO SISTEMA NOSSO LAR
Entrevista com Irmão Maurílio Martins, coordenador do Grupo Acolhimento, responsável 

pela recepção, orientação e formação dos interessados em ingressar como voluntários no Núcleo 
Espírita Nosso Lar (NENL) e no Centro de Apoio ao Paciente com Câncer (CAPC).

ticipantes devem fazer antes de se 
tornarem efetivamente médiuns da 
Casa. Além disso, essa equipe faz 
treinamento das principais terapias 
realizadas no Sistema Nosso Lar e 
profere a maioria das palestras de 
cunho filosófico e religioso pauta-
do nos ensinamento do Evangelho 
Segundo e Espiritismo.

Como é feita a formação des-
ses grupos e quanto tempo dura?

O Curso de Recepção e Prepa-
ração de Voluntários para Ingresso 
ao Sistema Nosso Lar tem duração 
mínima de um ano, sendo pro-
movido aos sábados, entre 16:00 
e 18:15 horas, ocorrendo em dois 
estágios

(a) Estágio 01: O curso inicia 
com a participação no Estágio 01, 
que ocorre das 16:00 às 16:45 horas, 
sendo aproximadamente 21 encon-

sito da frequência mínima neces-
sária à formação do Estágio 01, o 
candidato ao trabalho voluntário 
estará habilitado ao ingresso no se-
gundo estágio.

(b) Estágio 02: Esse Estágio 
também é composto de, aproxima-
damente, 21 encontros, iniciando 
às 16:00 h e terminando às 18:15 h. 
Possui como finalidade, além de 
trabalhar aspectos relacionados ao 
Estágio 01, demonstrar as frentes 
de trabalho praticadas no Núcleo 
Espírita Nosso Lar e Centro de 
Apoio ao Paciente com Câncer, 
explicando quais as habilidades 
mínimas necessárias para que o 
trabalhador inicie suas atividades 
no serviço voluntário.

Durante o período do curso, 
são realizados 02 (dois) Retiros, 
sendo a participação requisito es-
sencial para a finalização dos Está-
gios e do Curso de Preparação de 
Voluntários para Ingresso ao Siste-
ma Nosso Lar.

O Irmão candidato ao volunta-

riado que concluir o Estágio 01 de-
verá participar do Retiro e, assim, 
estará credenciado ao início de sua 
frequência no Estágio 02. Por sua 
vez, o Irmão que estiver frequen-
tando o Estágio 02, após  o Retiro, 
receberá seu crachá definitivo de 
voluntário e estará habilitado ao 
início das atividades no Núcleo 
Espírita Nosso Lar, tanto na sede 
de Forquilhinhas como na unida-
de do Ribeirão da Ilha, o Centro 
de Apoio ao Paciente com Câncer 
(CAPC). 

Portanto, são objetivos dos Re-
tiros:

1º - Realizar a troca de estágio 
2º - Autorizar o ingresso nos 

trabalhos como médium

Fale-nos sobre o ingresso des-
ses aspirantes ao voluntariado 
nos trabalhos da Casa. 

Todo participante do curso no 
período de um ano conhecerá um 
pouco sobre a história, filosofia e 
terapias do sistema Nosso Lar, des-
sa maneira ele, ao finalizar o cur-
so, terá conhecimento e condições 
de assumir o voluntariado com 
compromisso e responsabilidade. 
Notamos que, ao findar os cursos, 
os irmãos e irmãs entram mais 
seguros e firmes no propósito de 
dar continuidade ao seu projeto de 
vida pautado na caridade e com-
prometido com esta instituição 
que atende milhares de pessoas a 
cada ano.

tros em que é abordado o viés re-
ligioso e reflexivo, parametrizado 
no ensinamento Espírita/Cristão, 
bem como aspectos informativos 
sobre trabalho, filosofia, história e 
estrutura do sistema Núcleo Espí-
rita Nosso Lar.

Depois de cumprido o requi-
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COMO ESTAMOS CUIDANDO 
DOS NOSSOS DOENTES
Jaime João Regis

Meu Irmão, segundo o Evangelho de Marcos em 
seu capítulo 10, versículo 13 a 16, certo dia, algumas 
crianças foram conduzidas ao local em que se en-
contrava Jesus, fato esse que deixou impacientes seus 
discípulos que procuraram afastá-las. Jesus, repreen-
dendo- lhes disse:

Deixai vir a mim as criancinhas, não a impeçais; 
pois, o reino dos Céus é para aqueles que se lhes 
assemelham. Eu vos digo, em verdade, que todo 
aquele que não receber o reino de Deus como 
uma criança, nele não entrará.

E tendo-as abraçado, abençoou-as impondo-lhe 
as mãos.

Ler o Evangelho, estudar aquilo que Jesus falou 
por parábolas para que fosse mais bem compreen-
dido há mais de dois mil anos, quando a maioria 
dos homens não tinha condições de entender sua 
mensagem de outra forma, é estar sempre ligado a 
Deus. Assim, no pequeno trecho do Evangelho aci-
ma transcrito é preciso ir mais além do que Jesus 
expressou naquele longínquo dia. Eis, meu Irmão, o 
assunto que me traz a escrever para ti.

Depois que observares uma criança, seus gestos, 
modo de olhar e seu comportamento espontâneo, 
obterás a certeza de que ela age sem segundas inten-
ções ou com malícia. É que na infância o espírito da 
criança ainda não pode manifestar suas tendências 
em face da debilidade, da fragilidade de seu corpo 
físico. Justamente nesse período tão especial onde 
reina a inocência, os pais, avós e demais pessoas que 
convivem com o infante devem aproveitar para dar 
seus conselhos, sua orientação ajudando-o progredir 
espiritualmente.

Quando Jesus afirmou que todo aquele que não 
receber o reino de Deus como uma criança, nele não 
entrará uma vez que o passaporte espiritual para 
adentrar em Seu Reino é a simplicidade e a humil-
dade da alma. Esse Reino tão falado por Jesus não 
vem com aparências externas, pois ele é fruto da re-
formulação interior que tanto temos falado e que só 
é alcançada com esforço e muito trabalho.

Precisamos aprender com a criança, ter sua es-
pontaneidade, sua simplicidade, sua pureza de cora-
ção para nossa evolução espiritual para almejarmos 
passar no concurso universal e ter acesso ao Reino 
de Deus. Abandone, portanto, as atitudes antagôni-
cas, ataque a raiz do mal que te escraviza, qual seja, o 
orgulho e o egoísmo. Deixe de zombar daqueles que 
têm atitudes pacíficas e sentimentos naturalmente 
edificantes. Eles não são tolos… Tolos são aqueles 
que lhes julgam assim. Tolo é todo aquele que dis-
simula, que ainda veste a capa da aparência para ga-
nhar os aplausos do mundo quando é maravilhoso o 
aplauso de Deus àqueles que têm a pureza das crian-
ças.

Seja como a criança… Seja naturalmente feliz.

Jill Bolt Taylor é uma neurocientista que recuperou 
o seu cérebro depois de um grande AVC hemorrágico 
através de um trabalho persistente por oito anos. Em 
seu livro “A neurologista que curou seu próprio cére-
bro” relata que, após este evento, concluiu que o AVC 
não foi uma desgraça, porque ela pode avaliar melhor a 
vida, encontrando a sua paz interior e descobrindo que 
possuímos uma energia poderosa para nos recriarmos 
e que o paciente em tratamento neurológico precisa ser 
entendido e tratado de maneira especial.

Para tal, elaborou um roteiro com base na forma de 
como ela gostaria de ser tratada. São 40 itens, dentre os 
quais, citaremos alguns que são de importância não só 
para pacientes neurológicos, como também para todos 
os tipos de pacientes:

1 – 	 Não sou estúpida, estou ferida. Por favor, res-
peitem-me;

2- 	 Chegue perto, fale devagar e pronuncie as pala-
vras com clareza;

3- 	 Aproxime-se de mim com o coração aberto e 
controle a sua ansiedade. Não tenha pressa;

4- 	 Tenha consciência do que sua linguagem cor-
poral e expressões estão comunicando para 
mim;

5- 	 Faça contato visual comigo. Estou aqui, venha 
ao meu encontro, incentive-me;

6- 	 Por favor, não levante a voz. Não sou surda, 
apenas estou ferida;

7- 	 Respeite o poder de cura do sono;
8- 	 Proteja a minha energia. Nada de locução de 

rádio, televisão ou visitantes nervosos. Peça às 

visitas que sejam breves (cinco minutos);
9 – 	 Lide comigo com delicadeza, como faria com 

um recém-nascido;
10- 	fale comigo diretamente, não fale sobre mim 

com os outros como se eu não estivesse ali.
Em suma, a neurologista recomenda neste roteiro 

aquilo que Jesus havia recomendado há dois mil anos: 
“Trata-me da maneira que você gostaria que fosse tra-
tado”.

Todos os doentes merecem ser bem tratados.
Primeiramente, quem cuida deve ter uma boa dose 

de amor. Sem isso ninguém consegue tratar bem, ter 
compaixão, entendimento empatia, se colocar no lugar 
do outro, sem repreensões, sem críticas.

Quem cuida deve ser positivo, otimista, esperanço-
so, ter fé, não reviver as situações que causaram a doen-
ça, não tocar no assunto da doença. Transmitir alegria 
por meio de conversas engraçadas, humor inteligente, 
música, canto, enfim... orar com o paciente, relembrar 
bons momentos de sua vida enaltecer seus grandes 
feitos e, principalmente, estimulá-lo a ser agradecido 
pelos seus dias vivo, pela ajuda que recebe, pela saúde 
de todos os seus sentidos como a visão, a audição, o 
paladar, o olfato, as sensações de alegria de emoções, de 
amor e carinho recebidos.

A compreensão, o amor incondicional, o cuidado e 
a atenção são os requisitos essenciais para atender bem 
os nossos doentes, fazendo com que eles se sintam dig-
nos e seguros na sua integridade física, mental e espi-
ritual.

Cuidemos bem dos nossos doentes.   
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 https://www.febnet.org.br/blog/geral/colunistas/o-que-e-passe-espirita/

O PASSE
Assim como a transfusão de sangue representa uma renovação das forças físicas, o pas-
se é uma transfusão de energias psíquicas, com a diferença de que os recursos orgânicos 

são retirados de um reservatório limitado, e os elementos psíquicos o são do reservató-
rio ilimitado das forças espirituais.

(Emmanuel)

Passe é uma transmissão conjunta, ou mista, de fluidos magnéticos – provenientes do encar-
nado – e de fluidos espirituais – oriundos dos benfeitores espirituais, não devendo ser considerada 
uma simples transmissão de energia animal (magnetização).

A aplicação do passe tem como finalidade auxiliar a recuperação de desarmonias físicas e psí-
quicas, substituindo os fluidos deletérios por fluidos benéficos; equilibrar o funcionamento de célu-
las e tecidos lesados; promover a harmonização do funcionamento de estruturas neurológicas que 
garantem o estado de lucidez mental e intelectual do indivíduo.

O passe é, usualmente, transmitido pelas mãos, mas também pode ser feito pelo olhar, pelo 
sopro ou, à distância, por intermédio das irradiações mentais.

A transmissão e a recepção do passe guarda relação com o poder da vontade de quem doa as 
energias benéficas e de quem as recebe.

A cura verdadeira das doenças está relacionada ao processo de reajuste do Espírito, que pode  
extrapolar o limite de tempo de uma reencarnação, sendo o passe apenas um instrumento de au-
xílio.

Para prevenir-se contra enfermidades ou perturbações, não previstas na Lei de Causa e Efeito, 
é necessário que a pessoa defina e siga uma programação de melhoria moral e de esclarecimento 
espiritual.
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